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APRESENTAÇÃO

Talvez você já saiba o que são “relações de gênero”, talvez não. Para começarmos, 
é importante que saibamos do que estamos falando. A palavra “gênero” tem um uso 
muito variado. Em ambientes escolares, por exemplo, é comum que professores 
que trabalham com língua portuguesa falem de diferentes gêneros linguísticos ou 
textuais. Também falamos de gênero de música que gostamos; e, quando vamos ao 
cinema, escolhemos o gênero de filme que preferimos (comédia, drama, suspense, 
terror etc.). Aqui falaremos de outro conceito de gênero, mais especificamente 
trataremos de relações de gênero.  palavra gênero designa as várias possibilidades 
construídas dentro de uma cultura específica de nos reconhecermos como homens 
ou mulheres. Assim, ser homem e mulher pode variar sensivelmente dependendo da 
época, do lugar e ainda dos valores sociais que norteiam as interações dos indivíduos 
numa dada sociedade. Falamos sempre de relações de gênero porque entendemos 
que a construção do feminino e do masculino acontece de forma relacionada e 
interdependente. É isso que vamos discutir. Nesse sentido, pensar como a condição 
juvenil também se expressa numa perspectiva de gênero, visto que os meninos e as 
meninas são interpelados a se afirmarem como homens e mulheres ao incorporarem 
atributos considerados masculinos ou femininos na cultura em que vivem. E isso tem 
tudo a ver com sexualidade e vivência das experiências sexuais. Papo que interessa 
muito aos jovens, não é mesmo?!

Em termos de políticas públicas, a partir da primeira década do século XXI, se 
intensificaram, em diversas áreas, iniciativas que contemplam o olhar dos direitos 
humanos e sexuais. Diante de tais iniciativas e outras conquistas da atuação do 
movimento civil, surge o discurso de tolerância e respeito às diversidades sexuais, 
que ganham cada vez mais visibilidade, em contraponto ao obscurantismo a que 
estavam submetidas outrora. Assuntos relacionados à sexualidade sempre foram 
vistos com muita cautela na escola. Desde formalizada sua inserção nesta instituição 
por meio do currículo, se deu o questionamento sobre os limites do público e do 
privado no que se refere ao sexo, o que tornou necessária uma série de ajustamentos 
para que este pudesse ser discutido no ambiente escolar. “As diferentes maneiras 
de não dizer, como são distribuídos os que podem e os que não podem falar, que 
tipo de discurso é autorizado ou que formas de discrição é exigida a uns e outros” 
(FOUCAULT 1976/1999, p. 30) são questões que estão em jogo quando se trata 
da sexualidade. Não é somente por meio dos conteúdos curriculares formais que 
a sexualidade permanece na escola, mas está presente em diversas práticas 
pedagógicas, assim como em vivências de socialização que ocorrem neste espaço. 
Contextos historicamente construídos e conjunturas sócio-políticas estão imbricadas 
nas relações, práticas e discursos institucionais em que se tecem relações de 
poder, configurando um espaço singular no qual estão inseridos alunas e alunos. As 
maneiras como a escola, a família e a sociedade lidam com determinadas questões 



influenciam na construção de queixas escolares que desabrocham como se fossem 
unicamente do sujeito que a veicula, mas no entanto são reveladoras de determinado 
contexto social e escolar. Assim, a sexualidade e, indissociadamente a esta, as 
relações de gênero, estão presentes nas diversas dimensões do cotidiano, e têm 
interfaces pedagógicas e psíquicas relacionadas à produção de queixas escolares. 
Nessa perspectiva, o sexo biológico (ou o corpo concreto) é apenas a definição das 
características corporais primárias e secundárias. Não são negadas as diferenças 
biológicas entre mulheres e homens, apenas consideram nas uma condição, e não 
uma limitação aos papéis sociais a serem desempenhados. Logo, gênero é uma 
categoria relacional, fruto de identificações subjetivas com determinado conjunto de 
papéis sociais, internalizados durante a vida, com significados de caráter histórico e 
social. Nessa perspectiva, a sexualidade pode ser compreendida como a expressão 
de sentimentos, desejos e prazeres, interpelados aos significados intersubjetivos que 
os sujeitos estabelecem a estes. Já as abordagens essencialistas consideram o sexo 
biológico como determinante do sujeito, ou seja, acreditam que as características 
relacionadas ao comportamento feminino/masculino e a sexualidade são definidas 
pelo sexo anatômico e combinam-se com este de maneira imutável. Uma compreensão 
essencialista do sexo “procura explicar os indivíduos como produtos automáticos 
de impulsos internos” (WEEKS, 1999, p. 40). Nessa perspectiva, o sujeito que não 
cumpre o que é suposto determinado biologicamente, é, então, compreendido como 
desviante ao que seria natural. Das práticas pedagógicas curriculares, observa-se 
que normalmente a discussão acerca da sexualidade na escola se restringe a aulas 
específicas, de biologia ou educação sexual, e é abordada de maneira essencialista, 
focalizando a anatomia dos corpos de mulheres e homens. A prevenção de doenças 
sexualmente transmissíveis nas práticas heterossexuais e a reprodução humana são 
os principais temas, frequentemente ignorando outras dimensões da sexualidade, 
como o desejo e o prazer. Geralmente cinde-se a sexualidade dos aspectos práticos 
da vida e adequa-se a linguagem, conferindo à abordagem um formato cientificista. 

Do mesmo modo, as diversas formas de expressar feminilidades e 
masculinidades precisam ser reconhecidas. A escola pode ser um dos lugares de 
alternativa ao modelo tradicional das relações de gênero, construindo e legitimando 
diversas possibilidades de vivência de gênero já desde a Educação Infantil, e assim 
contribuir para a promoção da liberdade e da diversidade nos âmbitos sexuais e de 
gênero, tanto no que se refere ao desenvolvimento individual quanto à formação para 
criticidade e transformação social. Demarcações de gênero não ocorrem somente 
na escola, mas também em outros espaços, como exemplo, na clínica, em que o 
psicólogo normalmente é tendencioso nas escolhas de brinquedos e materiais 
levados às sessões. Em tais circunstâncias, o profissional precisa estar atento aos 
limites do que está produzindo: um espaço de acolhimento, na tentativa de produzir 
um ambiente confortável à criança atendida que provavelmente já internalizou 
determinadas exigências de gênero do meio; e/ou uma situação que acaba operando 



como coerção/ajustamento de gênero. As representações das relações de gênero e da 
sexualidade em nossa cultura interceptam a escola enquanto instituição, constituindo 
uma significação característica sobre gênero e sexualidade no contexto institucional 
escolar. Assim, a escola tem uma história com o controle dos corpos e a sexualidade 
que precisa ser levada em conta em suas interfaces sociais e políticas, para a análise 
no que tange as queixas escolares. A aluna e o aluno também têm uma história 
escolar, produzida na intercepção com os diversos funcionamentos institucionais. 
Ainda, ocupam lugares específicos e tecem relações singulares que se estabelecem 
no contexto da queixa em questão, produzindo situações únicas. A queixa escolar 
emerge, então, em determinado contexto, e é possível que haja uma dimensão no 
âmbito da sexualidade e do gênero a ser compreendida. Assim, ao compreender 
as dimensões individuais, sociais e políticas da queixa, o psicólogo pode atuar no 
sentido de fortalecer as potencialidades do indivíduo e de sua rede de relações frente 
às situações adversas. Além disso, a clínica pode ser um lugar de acolhimento para 
a dor do preconceito e expressividade de identidades marginalizadas em outros 
espaços. Na instituição escolar, é importante e imprescindivel  que os profissionais 
da educação contribuam  na discussão sobre homofobia e sexismo, preconceitos 
que, mesmo em suas manifestações mais sutis, têm sido relevantes nas histórias 
escolares de diversas crianças e jovens.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este trabalho tem o objetivo 
de descrever e problematizar as relações 
de gênero existentes no contexto escolar. 
Através de metodologia qualitativa e entrevista 
semi-estruturada, realizada com estudantes 
estagiários (as) na educação infantil do curso 
de Pedagogia, pretendemos saber quais suas 
reflexões diante das relações de gênero e como 
eles compreendem a relação. Sabemos que 
o espaço escolar faz parte da formação dos 
indivíduos, assim sendo, é um lugar privilegiado 
para a problematização envolvendo as 
possíveis consequências que as reproduções 
de diferenças entre meninos e meninas podem 
fomentar, em um primeiro momento, no interior 
da escola e, em seguida, na formação da 
sociedade de um modo geral. Saber até que 
ponto a discussão sobre gênero foi abordada 
durante a formação dos estagiários é vital para 
uma reflexão do modo como essa temática está 
sendo tratadas nas IES.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil; 
relações de gênero; estágio.

GENDER RELATIONS IN CHILDHOOD 
EDUCATION: PERCEPTIONS OF TRAINEES 

OF THE COURSE OF PEDAGOGY

ABSTRACT: This paper aims to describe and 
problematize the existing gender relations 
in the school context. Through qualitative 
methodology and semi-structured interview, 
carried out with students trainees in the early 
childhood education of the Pedagogy course, 
we intend to know what are their thoughts about 
gender relations and how they understand the 
relationship. We know that the school space is 
part of the formation of individuals, and therefore 
it is a privileged place for the problematization 
involving the possible consequences that 
reproductions of differences between boys 
and girls can foment, at first, inside the school 
and, in the formation of society in general. To 
know the extent of the discussion about gender 
addressed during the trainee’s internship is vital 
for a reflection on the way in which this issue is 
being addressed in the IES.
KEYWORDS: Childhood education, gender 
relations, internship

1 | 	INTRODUÇÃO

A feminilidade/masculinidade atribuída 
as pessoas, na perspectiva social, é uma 
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construção gradativa, pois dependendo de qual época ou sociedade em que se 
vive, os atributos do que é ser homem ou mulher podem variar. É através de falas, 
representações, estímulos e atitudes que são construídas as representações de 
homens e mulheres. Louro (2013, p. 11) ao falar sobre a composição social dos 
corpos afirma que:

Através de processos culturais, definimos o que é – ou não – natural; produzimos e 
transformamos a natureza e biologia e, consequentemente, as tornamos históricas. 
Os corpos ganham sentido socialmente. A inscrição dos gêneros – feminino ou 
masculino – nos corpos é feita, sempre, no contexto de uma determinada cultura e, 
portanto, com as marcas dessa cultura.

Em vista disso, gênero é uma construção cultural, onde, desde o nascimento de 
uma criança, se é ensinado a forma de como ser homem e mulher. Auad (2006, p. 
21) afirma que as relações de gênero correspondem ao conjunto de representações 
construídas em cada sociedade, ao longo da sua história, para atribuir significados, 
símbolos e diferenças para cada um dos sexos. 

A escola, por fazer parte da sociedade e ser um reflexo da mesma, podem 
acabar reproduzindo estereótipos naturalizados do que é ser homem e mulher. Como 
por exemplo, as separações de atividades por sexo, muito comum em sala de aula. 
Esta atitude, é naturalizada, repetida e as vezes não questionada por quem faz parte 
do contexto escolar, por ser uma herança cultural. Dessa forma, Lins (2016, p. 19) 
acrescenta que ao pensarmos que “matemática é coisa de menino”, que “menina 
é mais caprichosa”, enfim, que certas coisas são próprias de meninas e outras de 
meninos, estamos limitando as aprendizagens e as experiencias de vida das crianças 
e adolescentes. 

É necessário demostrar que não são propriamente as características sexuais, mas 
é a forma como essas características são representadas ou valorizadas, aquilo que 
se diz ou se pensa sobre elas, que vai constituir, efetivamente, o que é feminino ou 
masculino em uma dada sociedade e em um dado momento histórico. Para que se 
compreenda o lugar e as relações de homens e mulheres numa sociedade importa 
observar não exatamente seus sexos, mas sim tudo o socialmente se construiu 
sobre os sexos (VIERIA, 2013, p. 21).

Salienta-se também, que a escola, surge como um ambiente ideal de diálogo e 
reflexão sobre as temáticas relacionadas as desigualdades entre homens e mulheres. 
Auad (2016, p. 56) sustenta que a escola só será uma instituição comprometida com 
o fomento da solidariedade e desenvolvimento da dignidade quando também estiver 
comprometida com o termino das desigualdades entre o masculino e o feminino. 

A justificativa sobre pesquisar as relações de gênero na Educação Infantil, 
sob a percepção de estagiários (as) do curso de Pedagogia, se deu como fruto de 
inquietações e questionamentos referente as estatísticas desiguais entre homens e 
mulheres na sociedade. Ao passo que, as representações repassadas as crianças 
sobre como ser homem e mulher, resultará em adultos com comportamentos 
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específicos. Conforme lembra Auad (2006, p. 19), vale ressaltar que as relações de 
gênero, do modo como estão organizadas em nossa sociedade, são uma máquina 
de produzir desigualdades.

Em termos de desenvolvimento, sabe-se que, desde muito cedo, as crianças de 
ambos os sexos são capazes de categorizar as outras pessoas em dois grupo, o do 
homens e o das mulheres, a partir sobretudo, de aspectos exteriores, relacionados 
com a aparência e com os comportamentos exigidos numa diversidade de situações. 
Com a idade, e com a interiorização e utilização dos estereótipos de gênero, elas 
tomam consciência do que é esperado que ambos os grupos se comportem de 
forma diferente, como se a exibição de condutas distintas fosse inerente à pertença 
a uma das duas categorias sexuais possíveis (VIEIRA, 2013, p. 95).

	 Acrescenta-se, também, que esta pesquisa poderá contribuir nas pesquisas 
de alunos e interessados da área, e servir como base para futuras investigações 
e demais trabalhos que problematizam as relações de gênero no contexto escolar. 
Valendo-se que uma vez que um estudo é desenvolvido no espaço escolar, toda a 
sociedade é beneficiada.

Nesta perspectiva, o presente trabalho tem como objetivo analisar a compreensão 
e impressões dos estagiários (as) do curso de Pedagogia sobre as Relações de 
Gênero na Educação Infantil, valendo-se do fato de que estarão em breve nas escolas 
exercendo a docência.  Como objetivos específicos, questionou-se aos estudantes 
estagiários (as) sobre a temática Relações de Gênero no contexto escolar e seus 
interesses sobre a este tema. Além disso, foi detectado se as Relações de Gênero 
foram abordadas na universidade no período da formação docente.

2 | 	O GÊNERO E SUAS DESIGUALDADES

As Relações de Gênero, fazem parte de uma construção gradativa, onde se 
classifica e estereotipa as pessoas com características do que é ser masculino ou o 
que é ser feminino a partir do que a sociedade espera. Louro (1997, p. 23) afirma que 
tal ótica está dirigida para um processo, para uma construção, e não para algo que 
existe a priori.

O conceito passa a exigir que se pense no plural, acentuando que os projetos 
e as representações sobre mulheres e homens são diversos. Observa-se que as 
concepções de gênero diferem não apenas entre as sociedades ou os momentos 
históricos, mas no interior de uma dada sociedade, ao se considerar os diversos 
grupos (étinicos, religiososo, raciais, de classe) que a constituem (LOURO, 2015, 
p. 23)

Atribuições e padrões estabelecidos pelo senso comum da sociedade sobre 
a feminilidade e masculinidade não são exclusivas das características biológicas, 
existe uma construção social que é ensinada a criança desde seu nascimento, seja 
de forma natural ou até mesmo através de imposições. As justificativas para as 
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desigualdades entre homens e mulheres não devem ser isoladamente através das 
diferenças biológicas, mas sim nos arranjos sociais, nas formas de representação 
social. LOURO pondera que não é negada a biologia, mas enfatizada, deliberamente, 
a construção social e histórica produzida sobre as características biológicas. 

Quando começamos a considerar as relações de gênero como socialmente 
construídas, percebemos que uma série de características consideradas 
“naturalmente” femininas ou masculinas corresponde à relação de poder. Essas 
relações vão ganhando a feição de “naturais” de tanto serem praticadas, contadas, 
repetidas e recontadas. Tais características são, na verdade, construídas, ao longo 
dos anos e dos séculos, segundo a modo com as relações entre o feminino e o 
masculino foram engendrados socialmente (AUAD,  2006, p. 19).

Essas construções de gênero, acabam limitando as oportunidades iguais aos 
sexos, resultando assim, desigualdades nas várias áreas da vida de homens e 
mulheres.

Urge ainda enfatizar que a igualdade de gênero não deve ser entendida como 
igualdade de características entre os sexos, nem se deve basear na defesa de 
que homens e mulheres deverão ser coagidos a fazer as mesmas coisas. Antes, o 
que move a premência de se utilizarem as lentes de gênero é a defesa de que as 
pessoas de ambos os sexos deverão ter as mesmas oportunidades para aprender 
e para explorar desafios, sempre em consonância com as suas potencialidades, 
apetências e interesses individuais (VIEIRA, 2013, p. 81)

Um exemplo destas desigualdades, no âmbito profissional, de acordo com 
dados formulados pelo IBGE (2010), indica que independente da área de atuação, as 
mulheres tendem a receber salários inferiores aos dos homens. 

Especificando a área do dado citado acima, na Educação, 83% dos profissionais 
são mulheres, mas recebem em média 72,1% daquilo que é pago aos homens (27,9% 
a menos). Já na área de Engenharia, Produção e Construção é aquela com o menor 
número de trabalhadoras, 21,9%, e elas recebem em média 66,4% do que os homens.

Um outro dado que afirma a desigualdade profissional, segundo Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada, de 2012, apesar de ganharem menos, as mulheres 
brasileiras têm uma jornada de trabalho maior do que os homens, onde 90% delas 
realizam tarefas domésticas, ao passo que entre os homens o número de 50%. 
Somando trabalho doméstico e trabalho renumerado, a jornada de trabalho semanal 
feminina é de 57 horas, enquanto dos homes é de 53 horas.

A dupla jornada está diretamente relacionada às expectativas de gênero que 
associam a feminilidade ao cuidado com a casa e a família. Essa forma desigual de 
distribuição de tarefas domésticas é verificada desde a infância onde as meninas 
tendem a assumir muito mais as atividades em casa do que os meninos. Segundo 
levantamento da ONG Plan International Brasil, em 2014, lavar louça é atividade 
realizada por 76,8% das meninas e 12,5% dos meninos. 

	 Em suma, diante das estatísticas expostas acima, que mostram as 
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desigualdades de gênero na vida adulta, e por fim, uma estatística feita por crianças, 
é clara a ligação que existe entre o que se é ensinado como natural desde a infância 
e os números de desigualdade de gênero na vida adulta. Logo, o contexto escolar, 
por fazer parte da formação integral de seus alunos, é lugar privilegiado para que seja 
problematizado e refletido sobre relações de gênero.

3 | 	RELAÇÕES DE GÊNERO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: PERCEPÇÕES DE 

ESTAGIÁRIOS (AS) DO CURSO DE PEDAGOGIA

Metodologia 

A análise é qualitativa com uma amostra de 10 estagiários (as), cursando entre 
3ª e 7ª série do curso de Pedagogia da Universidade Potiguar – UnP. Natal, RN. 

O instrumento de coleta de dados foi questionário com perguntas dirigidas no 
formulário do office 365º, no qual os dados foram produzidos autonomicamente pelo 
formulário Online.

Resultados e discursões da pesquisa

Foram entrevistados (as) 10 estagiários cursando Pedagogia, entre eles (as) 8 
mulheres e 2 homens, entre 18 e 38 anos. Vale ressaltar que tínhamos como foco 
para pesquisa ambos os gênero, homens e mulheres, mas o número de homens 
estudantes no curso de Pedagogia e com estágio na Educação Infantil é bastante 
limitado.  

No início do questionário foi indagado, em forma de pergunta aberta,  se o 
tema Relações de Gênero decorreu em algum momento da formação docente ou 
se os entrevistados (as) tinham conhecimento se tal tema seria abordado em algum 
momento do seu curso de Pedagogia.

Houve algumas respostas afirmando a existência da abordagem das Relações 
de Gênero na graduação, mas não como disciplina, sim como palestra, trabalho ou 
algum conteúdo específico. Apenas duas pessoas falaram que não houve de forma 
nenhuma a discursão do tema. Em uma das respostas, é exposto interesse para que 
tal problemática seja visto na graduação: “ainda não foi abordada, em disciplinas. É 
fundamental para a profissão de educadores, gostaria de ter essa formação”.

Quando questionados (as) se o as Relações de Gênero devem ser trabalhadas 
na formação docente, 7 acreditam que sim, 2 acreditam que não e 1 não soube dizer. 
Vale evidenciar que durante a pesquisa, foi analisado a grade curricular atual do curso 
de Pedagogia em que tais entrevistados estudam (Universidade Potiguar – RN). A 
mesma inaugurou em 2018.1 uma nova estrutura curricular. Essa nova estrutura traz 
disciplinas específicas a respeito da diversidade, que ajudará os alunos na formação 
acadêmica sobre a temática e possivelmente sua postura enquanto estagiário e 
profissionais da educação. 
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Acreditamos ser na formação docente, que deve ser problematizado temáticas 
que incluem todo o processo da construção de novos sujeitos. Carvalho (2009, p.14) 
afirma que cursos de Pedagogia e Licenciatura, em particular, devem se comprometer 
com práticas pedagógicas que contribuam para erradicar as estruturas de dominação 
e promover a justiça, liberdade e felicidade na escola e na vida em geral”.

A formação docente e as práticas pedagógicas sensíveis à problemática de gênero 
atentam para a construção e desconstrução de representações (significados e 
valores denominados masculinos ou femininos) e sujeitos/identidades de gênero 
(como ser menino ou menina, mulher ou homem) em diferentes contextos educativos 
(CARVALHO, 2009, p. 31).

Foi questionado também, qual a opinião dos (as) estagiários (as) sobre a 
escola ser um ambiente apropriado para problematizar as Relações de Gênero. Dos 
entrevistados (as), 7 afirmaram que sim e 3 acreditam que não se deve abordar gênero 
na escola. Carvalho (2009, p. 27) afirma não ser possível transformar a desigualdade 
e construir a equidade de gênero sem um esforço educacional. Ademais, do ponto de 
vista da Aaud (2006, p.19)

é vital que as a categoria de gênero seja adotada, por desejar pesar aspectos 
das práticas escolares, especificamente na educação de meninos e meninas, 
que não seriam percebidos sem essa apropriação. Trata-se de contribuir para um 
questionamento nos fundamentos dos estudos sobre educação, ao se tomar como 
base as relações de gênero.

Ao perguntar se na escola onde exercem seus estágios, existem separação das 
crianças por sexo nas atividades pedagógicas e de recreação, evidenciou-se que, na 
sua maioria, as crianças não são estimuladas a fazerem atividades separadas por 
sexo. Do mesmo modo, não receberam orientação de seus superiores para que tal 
prática fosse feita. 

Nesta questão, foi relatado que as divisões existentes nas atividades e 
brincadeiras são de forma autônomas e que as crianças já chegam o ambiente escolar 
com práticas inseridas fora da escola. Assim como foi detectado a opinião de alguns 
entrevistados sobre o tema: 

“Pelo professor as crianças não são separadas, mas as próprias crianças se 
separam. Exemplo, quando peço paras as crianças escolherem uma cor para pintar 
e um menina pega a cor rosa, geralmente os outros meninos dizem que é cor de 
menina porque o pai tinha dito que não podia rosa”

“Não vejo problemas entre meninos com brinquedo de menina e vice-versa, mas 
acredito que pra tudo existe limite. As vezes a maldade está em que vê”

Finalizando o questionário, foi indagado aos estagiários (as) se meninos e 
meninas devem brincar e fazer suas atividades pedagógicas independente do sexo, 
ou se deve haver separação. Todos afirmaram que não deve existir separação nas 
atividades, brincadeiras e estímulos e expuseram suas opiniões: “Acredito que eles 
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devem brincar livremente”, “Impedir um menino de brincar de boneca, pode-se perder 
no futuro um grande chefe de cozinha ou excelente um pai. Ou não”. “Independente 
do sexo a criança precisa de estímulos que a tragam possibilidades em muitos 
momentos. O adulto quando educador não percebe ou deixa acontecer seprações 
entre atividades por motivos de sexo e gênero. Creio que eu não posso começar uma 
carreira como educador enquanto não me desconstruir para descontruir os ambientes 
onde estiver atuando”. Vale ressaltar que em uma das respostas, é exposto uma 
inquietação sobre os “limites”:  “Acredito que existe um limite, sabendo respeitar o 
espaço de cada um”. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES

A partir de uma pequena amostragem, o trabalho teve como objetivo pontuar 
percepções dos estagiários do curso de Pedagogia sobre as relações de Gênero na 
Educação Infantil.

Detectamos que há um interesse dos estagiários (as) referente às relações de 
Gênero. Embora em pequena amostragem, pudemos perceber um consenso de que é 
importante problematizar as questões de gênero, apesar de que os resultados também 
mostram, mesmo em pequena escala, que alguns estagiários (as) entenderam não 
ser importante e ou relevante abordar a temática na graduação e nem no campo de 
estágio. 

Verificamos que a temática foi abordada na universidade no período da formação 
docente de forma transversal, por meio de temáticas secundárias e não por disciplinas 
específicas. 

É importante ressaltar que o curso de pedagogia da Universidade Potiguar-
RN inaugurou em 2018.1 uma nova estrutura curricular. Essa nova estrutura traz 
disciplinas específicas a respeito da diversidade,  que ajudará os alunos na formação 
acadêmica sobre a temática e possivelmente sua postura enquanto estagiário e 
profissionais da educação. 

É necessário compreender que meninos e meninas devem ter as mesmas 
possibilidades, os mesmos estímulos, os mesmos incentivos. Desfazer a ideia de 
que homens e mulheres nasceram para atividades distintas. 
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ANEXO: QUESTIONÁRIO APLICADO NA PESQUISA

RELAÇÕES DE GÊNERO NA EI: PERCEPÇÃO DOS (AS) ESTAGIÁRIOS (AS) DO 
CURSO DE PEDAGOGIA

*Essa pesquisa faz parte de estudos acadêmicos realizados pela aluna Jussiara 
Silva da 3ª série de Pedagogia da Universidade Potiguar. Desde já agradeço a 
colaboração de todos os estagiários interessados em contribuir e ressalto que não 
será necessário a identificação do participante.

01. Sexo
Feminino: 08
Masculino: 02

02. Idade
Entre 18 e 28 anos: 08
Entre 29 e 38 anos: 02

03. Qual série do curso de Pedagogia você está cursando?
3ª série: 06
4ª série: 0
5ª série: 03
6ª série: 0
7ª série: 01

04. Você está estagiando em escola pública ou privada?
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Pública: 06
Privada: 02

05. Qual a função no seu estágio?
Auxiliar em sala de aula: 06
Auxiliar com crianças com necessidades especiais: 02
Outros:02

06. Seu estágio é em qual etapa da Educação Infantil?
Berçário: 01
Maternal: 01
Educação Infantil: 08

07. A temática gênero foi ou será abordada em algum momento na sua graduação? 
De qual forma? Como uma disciplina ou como conteúdo de alguma outra?

- Ainda não em forma direta, mas creio que sim.
- Ainda não de forma direta. 
- Foi, como conteúdo. 
- Conteúdo de alguma outra disciplina.
- Ainda não foi usada.
- A temática foi usada por meio de uma matéria. Mais especificamente num 

trabalho apresentado. 
- Ainda não foi abordada. 
- Na minha graduação ela foi abordada na forma de conteúdo, falando sobre 

gênero na idade média, e como essas pessoas eram tratadas pela sociedade e seus 
preconceitos. 

- Ainda não foi abordada, em disciplinas. É Fundamental para a profissão de 
educadores, gostaria de ter essa formação. 

- Não foi abordado como disciplina. Apenas em palestras. 

08. Em sua opinião, se deve abordar as relações de gênero na formação 
docente?

Sim: 07
Não: 02
Não sei dizer: 01

09. Na sua opinião, a escola é um espaço apropriado para problematizar as 
relações de gênero?

Sim: 07
Não: 03
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10. Para você, o que os estudos de gênero abordam?
- As relações entre homens e mulheres: 07
- Orientação sobre sexualidade: 03
- Não sei dizer

11. Já teve interesse na temática relações de gênero?
Sim: 07
Não: 03

12. As crianças, em seu estágio, são separadas durante as atividades 
pedagógicas e recreação por sexo? Meninos e meninas?

Sim: 01
Não: 09

13. Espaço aberto para comentário sobre a questão anterior.
- Não problemas entre meninos com brinquedos de menina e vice-versa, mas 

acredito que pra tudo exista limite. As vezes a maldade está em quem vê.
- Pelo professor as crianças não seriam separadas, mas as próprias crianças se 

separam. Exemplo, quando peço para as crianças escolherem uma cor para pintar 
e um menino pega a cor rosa, geralmente os outros meninos deixem que é cor de 
menina porque o pai dele tinha dito que não podia usar rosa. 

- As atividades do cmei são todas elaboradas cuidadosamente para que não haja 
separação, porém percebe-se que alguns educadores ainda não estão preparados, 
talvez por princípios próprios, a seguir o planejamento na sua totalidade. 

- Onde faço estágio não se tem separação entre meninos e meninas. 

14. No seu estágio, em algum momento, você recebeu alguma orientação 
(professor (a) ou da gestão) sobre como agir em relação as divisões ou não, de 
atividades e brincadeiras, entre meninos e meninas?

Sim: 04
Não: 06

15. Espaço aberto para comentário sobre a questão anterior.
- A professora me disse que as crianças tinham autonomia de escolher o grupo, 

e que não pra fazer a divisão entre menino x menina.
- Nunca recebi orientações sobre esse tema no estágio.
- Na escola onde eu dou meu estágio, a orientação foi de não separar os alunos 

por gênero, e se aluno ou aluna, quer participar da brincadeira ou atividade em grupo.

16. Em seu estágio, você acredita que meninos e meninas recebem os mesmos 
estímulos (cognitivos, motores, etc)?



Sexualidade e Relações de Gênero 3 Capítulo 24 262

Sim: 06
Não:04

17. Espaço aberto para comentário sobre a questão anterior.
- Sim, inclusive desde as atividades, jogos e brincadeiras.
- Acredito que sim, pois como as atividades e as brincadeiras são realizadas da 

mesma forma para todos, então todos são estimulados igualmente. 
-Sim recebem, pois as atividades são feitas para todos e não são separadas por 

gêneros. 
- O tratamento para ambos os gêneros são o mesmo.

18. Você já presenciou, no estágio, alguma situação que envolvesse as relações 
de gênero (meninos e meninas)? Se sim, pode contar? Qual sua opinião?

- Não
- Não
- Um menino tinha o cabelo grande e tinha outra criança que o chamava de “ela” 

e o reconhecia como menina apenas por ele ter o cabelo grande. A experiência que 
estou tendo é que na escola que estou não faz essa separação de menina x menino, 
mas as crianças já vem agregadas com esse valor de rosa de menina, bola é de 
menino, pois os próprios pais já dizem isso a eles. 

- Sim. Uma certa educadora, desenvolveu uma atividade no parque, na qual 
se constituía em: meninas nas casinha com suas bonecas e meninos no futebol. Se 
algum menino se aproximasse, ela mandava que saísse e fosse jogar bola. 

- Não
- Nas atividades geralmente eles brincam livre. Como por exemplo, vejo meninas 

jogando futebol junto aos meninos e isso é algo normal.
- Não
- Não 
- Brinquedos rosa, de utensílios do lar e bonecas só para meninas. Carrinhos e 

ferramentas ou bolas só para meninos em alguns momentos. 
- Sim. Meninas brincando de bonecas por enquanto que meninos não podem 

brincar de boneca. 

19. Você acredita que meninos e meninas devem brincar ou fazer atividades 
livremente, independente do sexo? Ou deve-se existir sim uma separação? Pode nos 
falar sua opinião?

- Devem brincar e fazer suas atividades livremente dentro do limite, sem 
extremos. 

- Acredito que exista um limite, sabendo respeitar o espaço de cada um.
- Brincadeiras iguais, elas podem escolher o que quiserem.
- Meninos e meninas podem e devem brincar juntos do que quiser. Na educação 
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infantil, existe o fazer pedagógico em tudo. Impedir um menino de brincar com um 
fogãozinho ou de cuidar da boneca, pode-se perder no futuro um grande chefe de 
cozinha ou excelente pai. Ou não.

- Acredito que eles podem brincar livremente.
- Sim. Por que menina não pode brincar de carro com meninos? Se quando 

maior, a mulher pode ter seu próprio carro...
- As atividades devem acontecer livremente, pois o que importa é a criatividade 

da criança, além da diversão. 
- Sim, as brincadeiras quando ambos os gêneros participam o professor 

consegue quebrar esse dilema, que existe brincadeiras para meninos e outras para 
meninas, nós podemos envolver melhor toda a turma para quebrar alguns tipos de 
preconceitos. 

- Independente do sexo a criança precisa de estímulos que a tragam 
possibilidades de aprendizado e expressão livre, infelizmente em muitos momentos 
o adulto quando educador não percebe ou deixa acontecer separações entre as 
atividades por motivos de sexo e gênero. Creio que não posso começar uma carreira 
como educador enquanto não me descontruir para desconstruir os ambientes onde 
estiver atuando. 

- Não deve existir separação. 
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